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RESUMO 

Este estudo traz reflexões sobre o ensino de literatura no Ensino Médio e sua importância para a 
formação de leitores críticos. No primeiro momento serão abordados pressupostos teóricos sobre o 
ensino de literatura de acordo com os autores como Lajolo (2005), Cereja(2006) e 

Zilberman(1993). Em um segundo instante analisaremos uma proposta pedagógica vinculada ao 
Portal do Professor, a qual apresenta atividades de leitura literária para sala de aula e tem o 
objetivo de despertar o interesse dos alunos pela literatura.Considerando os apontamentos teóricos 

e a proposta analisada apresenta algumas sugestões como a leitura de textos literários e o cotejo 
com outros recursos tecnológicos para incentivar a produção de conhecimento pelos estudantes. 

Palavras- chave: Ensino de literatura. Portal do Professor.Leitores críticos. 

 

ABSTRACT 

This study reflects on the teaching of literature in high school and its importance for the formation 
of critical readers. At first they will be addressed theoretical assumptions about the teaching of 
literature according to the authors as Lajolo (2005), Cherry (2006) and Zilberman (1993). In a 
second moment we analyze an educational proposal linked to the Teacher Portal, which presents 
literary reading activities for the classroom and aims to arouse students' interest in literature. 
Considering the theoretical approaches and analyzed the proposal makes some suggestions as the 
reading of literary texts and the comparison with other technological resources to encourage the 
production of knowledge by students. 
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 A leitura está presente em nossas vidas de diversas formas, como 

instrumento de formação no trabalho e na escola, por exemplo, e como forma de 

lazer, permitindo-nos também usufruir do prazer que os textos podem suscitar. 

Mas como essa prática pode ser aprimorada parece ser uma questão relevante 

para pensarmos, pois o perfil de leitor se constrói em parte na família com a qual 

se inicia o processo de leitura, e amplia-se na escola através das atividades 

realizadas pelo professor. E a atuação deste parece-nos de suma importância para 

continuar a formar leitores, atendendo ao que se espera na escola: a formação de 

sujeitos críticos, que compreendem textos de natureza diversa e estabelecem 

relações entre textos e linguagens. No entanto, reconhecemos que, quando a leitura 

for mecânica e destituída do prazer e de prática que promova a consciência de sua 

importância, pouco contribui para a formação deste leitor assíduo e crítico. 

 Ao nos propormos a refletir sobre a leitura de literatura na escola e sua 

promoção como prática de formação do sujeito crítico, constatamos que a atual 

situação é preocupante, o que nos induz a questionaro quanto as atividades de 

leitura realizadas em sala de aula corroboram para a formação de um sujeito 

crítico e reflexivo. Se estas atividades que são muitas vezes desenvolvidas na 

escola contribuem para despertar o gosto pelo ato de ler, reconhecendo na leitura 

de literatura algo importante na formação do aluno e não apenas para realizar 

exercícios de fixação. 

 A partir de pressupostos segundo os quais literatura deve ser inserida no 

contexto escolar e explorada de forma a despertar o interesse do estudante, 

ratificamos que é necessário também que o professor da disciplina esteja engajado 

e realize um trabalho comprometido com a formação do leitor e não apenas com a 

decodificação de enredo, por exemplo. É preciso primeiramente que o professor 

seja um leitor, que oportunize a leitura para a sala de aula e não a use 

simplesmente para elaboração de resumo ou para debate apenas defragmentos de 

textos. É necessária a seleção adequada de textos para leituraa qual incentive a 

comparação, análise, crítica e interpretação dos objetos estudados. 
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 Com essas considerações iniciais, objetivamos neste estudo apresentar 

reflexões sobre o ensino de literatura no Ensino Médio nos últimos anos, 

apontando concepções de alguns autores sobre os as possibilidades de trabalhar 

com a literatura na escola para que se torne instigante para alunos e professor. 

Após um apanhado teórico, traremos a análise de uma aula do Portal do Professor, 

observando quais critérios comtempla ou não para a formação desejada dos 

sujeitos leitores críticos envolvidos no processo de ensino e aprendizagem, 

sugerindo possíveis mudanças para melhor desenvolvimento intelectual do aluno. 

 

Leitura e Ensino 

 

Desde 1970 a leitura na escola está sendo objeto de estudo por alguns 

autores, como Regina Zilberman (1991), que denominou um fenômeno no Brasil: a 

crise da leitura. De acordo com Zilberman, a crise da leitura está relacionada à 

crise da escola, pois “os elos entre instituição ligada ao ensino e a prática da leitura, 

cabe compreender suas histórias concomitantes e resultados comuns, para 

delimitar o papel que a escola pode vir a desempenhar, no redimensionamento de 

suas dificuldades mútuas”. (p. 11). 

 Ainda para Zilberman, a alfabetização proporciona a democratização do 

conhecimento, e a leitura, quando ocorre não apenas de maneira utilitária, mas, 

quando permite fazer análises, relações, conexões, é uma possibilidade de 

emancipação do sujeito leitor, que constrói conhecimento. No seu início a leitura 

estava relacionada à decodificação, mas ela possui um caráter de mediadora entre 

o homem e o presente. Na escola, quando explorada de maneira correta, exerce 

uma função de formação. Há de se deixar que a leitura cumpra seu papel de 

descobrir o mundo e corrobore para tornar a relação do professor/aluno ser mais 

dialógica e construtiva. 
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 Para Lajolo (1993) o texto na escola possui várias funções, mas muitas 

vezes não são interessantes. Além disso, ele precisa ser um bom leitor, pois o ato 

da leitura reconstrói as leituras já realizadas. A autora afirma que “há o texto dos 

alunos, o nosso de professores e os textos alheios. Todos se tecem de palavras, 

todos têm seu ritmo. A relação entre eles é de diálogo: um provoca o outro, o 

significado de cada um desfia o significado seu e dos outros” (1993, p. 62).  

 Quando pensamos na leitura de literatura, convém destacarmos sua 

potencialidade. Regina Zilberman (1999) aponta que o conhecimento da literatura 

é grandioso, principalmente de instigar a pensar. No entanto, levando em conta 

como a literatura é abordada no ensino, já que muitas vezes o acesso a ela se dá 

pela escola, devemos apontar que oensino categórico, calcada em perspectivas não 

prazerosas e críticas de se ler o texto literário, acaba por menosprezar as 

possibilidades infinitas de conhecimento e de formação que a literatura tem a 

oferecer. 

 Estudar literatura por um viés histórico, por exemplo, é visto por Wiliam 

Roberto Cereja (2005) como natural entre os professores, os quais não veem em 

geral outra maneira de conduzir o ensino de literatura e a leitura desta na escola. O 

autor traz abordagens históricas do caminho percorrido pelas disciplinas de Letras 

e Literatura desde o início do Colégio Pedro II, até os dias atuais, apresenta que o 

ensino brasileiro de literatura é historiográfico, em alguns momentos há 

controvérsias e, mesmo com várias mudanças, algumas deficiências continuam. 

Para Cereja (2005) o estudo da literatura brasileira nas escolas é 

basicamente historiográfico, se ensina e se aprende por um viés das escolas 

literárias, não ocorrendo relações entre elas e até mesmo a reflexão crítica das 

obras. O autor faz uma retrospectiva do ensino de literatura no Brasil e a partir 

disso é possível afirmar que houve poucos avanços, mesmo com reformulações, 

muitas deficiências no ensino ainda continuam. Cereja afirma que “é hora não só de 

buscar práticas de ensino mais condizentes com o mundo em que vivemos e com o 

exercício da cidadania, mas também de resgatar a importância e a auto-estima da 

disciplina” (2005, p.126). 
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Diante desse contexto que aponta para fragilidades da inserção da literatura 

no processo formativo da escola, o que é preciso fazer? É necessário que o 

professor busque ferramentas e torne a aula de literatura interessante, instigue o 

debate, por isso deve ser um leitor assíduo que também tenha gosto pela leitura 

literária. Além disso, deve ter uma formação sólida que lhe dê condições de realizar 

leitura de modo crítico e, por conseguinte, planejar como a literatura pode ser 

objeto fecundo de formação discente. 

 

Análise da proposta de leitura do Portal do Professor 

 

 A proposta deste estudo é analisar uma aula do site do Portal do Professor, 

a qual está disponível no link 

http://portaldoprofessor.mec.gov.br/fichaTecnicaAula.html?aula=5251  e tem 

como enfoque apresentar uma proposta de aula sobre o período literário do 

Romantismo. Foi elaborada por:LazuitaGoretti de Oliveira e Eliane Dias e está 

organizada em cinco aulas de cinquenta minutos cada, nas quais há uma sequência 

de quatro atividades. O público-alvo da atividade é para alunos do Ensino Médio. 

 

Figura 1- Aula 1 
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Fonte:http://portaldoprofessor.mec.gov.br/fichaTecnicaAula.html?aula=5251 

 

Esta primeira atividade analisada apresenta um exercício inicial em que o 

professor deverá abordar os temas de interesse dos alunos e anotar, mas não 

utiliza destes conhecimentos prévios dos alunos. É apenas uma forma de registro, 

pois o poema que virá a utilizar em seguida foi escolhido aleatoriamente. E a 

leitura do mesmo é indicada para ser lida pelo professor, quando que poderia ser 

realizada pelos alunos, de forma que a leitura oral, uma das habilidades a serem 

desenvolvidas na escola, seja tangenciada. 

Na sequência a atividade sugere que a partir do texto literário sejam 

discutidos os aspectos formais do poema e de conteúdos,desta maneira estamos 

categorizando o texto literário como forma de realizar exercícios, e negando a 

possibilidade de leitura por prazer, ou mesmo realizar comparações com outros 

textos, interpretar, para desta maneira colaborar para a formação de um sujeito 

mais crítico e reflexivo. 
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É importante também que o professor proporcione ao aluno reflexões, 

desperte o pensamento crítico do que o texto quer nos passar e não apenas 

perguntas e respostas. Cotejar com outros textos, fontes diversas como revistas, 

blogs, documentários, sites que trazem esta temática do romantismo, mas com 

olhares diferentes. 

Figura 2- Aula 2 

 

Fonte:http://portaldoprofessor.mec.gov.br/fichaTecnicaAula.html?aula=5251 

 

 Instigar a pesquisa no laboratório de informática é uma maneira positiva de 

utilizar as ferramentas tecnológicas, no entanto, o professor precisa estar atendo e 

mediar esta pesquisa, pois na rede facilmente os estudantes podem perder a linha 

de pesquisa e não conseguir os objetivos desejados. 

 O professor precisa estar muito atento e com um planejamento bem 

organizado, para que a aula no laboratório seja produtiva. Considerando que este 

ambiente possui inúmeras ferramentas de ensino/aprendizado que se bem 

exploradas podem colaborar no crescimento cognitivo dos estudantes, mas caso a 

pesquisa seja um pouco livre, deve ter mais cuidados. 
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 Sendo o laboratório de informática um ambiente diverso de aprendizado, se 

sugere que o professor não o utilize apenas para pesquisa, mas também incentive o 

aluno a produzir conhecimento, com base nos seus conhecimentos prévios e nas 

pesquisas que realizam. Uma alternativa é a produção de blogs, onde os alunos 

podem postar seus comentários sobre cada poema, por exemplo, que o professor 

publicar e também deixar comentários, ou até compartilhar outros produtos da 

escola literária que se está estudando. 

 Além disso, os estudantes podem produzir vídeos, com temática específica, 

no caso o Romantismo, e compartilhar no blog. Neste sentido é importante que o 

aluno construa seus conhecimentos e aos poucos desperte o gosto pela literatura. 

Figura 3- Aula 3 

 

Fonte:http://portaldoprofessor.mec.gov.br/fichaTecnicaAula.html?aula=5251 
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A atividade 3 sugere identificar características no texto, procurando 

adequá-los a escolas literárias, ou seja, os alunos devem buscar “provas” que 

comprovem em que sentido os textos selecionados fazem parte ou não de 

determinada escola. Isso é uma clara alusão à perspectiva de ensino da literatura 

baseado na abordagem historiográfica, presente desde o século XVIII no país. Em 

vez dessa possibilidade de análise, os estudantes poderiam ser estimulados a 

realizar uma analise critica e comparatista entre os textos, visando ao 

desenvolvimento da habilidade de tecer relações entre textos, compreender como 

se estruturam e, portanto, ampliar a criticidade do aluno. 

Sugere-se também que os alunos ao invés de apenas ler as poesias, poderia 

dramatizar, interpretar o poema, e isto poderia ser filmado e alimentado o blog da 

disciplina, conforme foi sugerido anteriormente. Outra possibilidade é que alunos 

poderiam tirar fotos, de situações atuais, que fazem ou tem relação com a temática 

do poema e postar no blog, acrescentando talvez novas leituras destes poemas. 

Conforme a grade curricular do Ensino Médio nos coloca, é importante 

trabalhar as escolas literárias, mas que o professor não fique apenas nesta situação 

de reprodução. Instigue os estudantes a pesquisar e produzir conhecimento, e 

principalmente conheça seus alunos para trabalhar de acordo com a sua realidade 

e suas necessidades, possuindo estes princípios todo planejamento pode ser 

realizado e alterado para atender a esta demanda dos alunos. 

 

Figura 4 - Aula 4 

 

Fonte:http://portaldoprofessor.mec.gov.br/fichaTecnicaAula.html?aula=5251 
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A atividade final de avaliação sugere que, a partir de características do 

Romantismo, os alunos produzam seus próprios textos de forma a inseri-los no 

projeto romântico do século XIX. Essa atividade parece, no nosso ponto de vista, 

ratificar a importância dada às escolas literárias e ao enquadramento dos textos a 

essas vertentes. 

Uma possibilidade de finalizar a aula sobre a temática do Romantismo 

poderia ser a criação de um chat, pois estaríamos utilizando de um recurso 

tecnológico, que se entende fazer parte da realidade dos estudantes, além de ser 

interativo, com múltiplas mídias inseridas, possibilitando escrever, ler, ouvir e ver 

ao mesmo tempo sujeitos que fazem parte do chat. Através desta ferramenta se 

incentiva a leitura e a discussão, além da interação entre os alunos e a formação de 

um leitor ativo, esta última característica tão necessária frente às tecnologias que 

possibilitam inúmeras informações num curto espaço de tempo e o leitor precisa 

estar atento para assimilar. 

 

Considerações Finais 

 

O ensino da leitura de literatura, quando esta é explorada numa perspectiva 

semelhante a que comentamos anteriormente a partir da análise de uma proposta 

de leitura do Portal do Professor, permite-nos algumas considerações: a) recusa a 

uma perspectiva de leitura como prazer; b) enquadramento da literatura como 

objeto a ser classificado; c) minimização da análise e da interpretação de texto; d) 

pesquisa incluída como atividade sem planejamento e foco; e) formação deficiente 

do leitor literário. 
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